
Alice no país da 
Matemática

Um olhar interdisciplinar distraído no universo

do livro Alice no país das maravilhas de Lewis

Caroll



Lewis Carroll (1832-1898) foi um poeta,

romancista e matemático inglês. É o

autor das aventuras de "Alice no País das

Maravilhas". Foi um dos precursores da

poesia de vanguarda. Entre 1855 e 1888

lecionou na Universidade de Oxford. Os

interesses múltiplos de Carroll incluíam a

lógica, a matemática, a poesia, a

narrativa ficcional e a fotografia, da qual

se tornou um mestre. Como fotógrafo

amador, fixou as imagens de vários

contemporâneos, mas destacou-se,

sobretudo nas fotos de meninas.

Lewis Carrol



Uma menina, um coelho e uma história

capaz de fazer qualquer um de nós

voltar a sonhar. Alice é despertada de

um leve sono ao pé de uma árvore por

um coelho peculiar. Uma criatura alva e

falante com roupas engraçadas, que

consulta seu relógio e reclama do próprio

atraso. Curiosa como toda criança, Alice

segue o animal até cair em um buraco

sem fim que mudou para sempre a

literatura infantil.



Um chá maluco



O Chá Maluco que acontece no capítulo 7 talvez seja

uma das partes mais conhecidas do primeiro livro.

Quando Alice chega à casa do Chapeleiro Louco, ele

está à mesa com a Lebre de Março e o Caxinguelê

(esquilo da floresta). Apesar de todos estarem

amontoados na ponta da mesa, eles afirmam à Alice que

não há espaço para ela. A menina, claro, vendo quase a

totalidade da mesa desocupada, senta-se.



[...] “Em que mês estamos?” pergunta o chapeleiro, voltando-se

para Alice; havia sacado um relógio de bolso e o encarava com

apreensão, chacoalhando-o de vez em quando e levando-o ao

ouvido. Alice pensou um pouco e respondeu: ”dia 4”. ”Dois dias

atrasado!” exclamou o chapeleiro [...] Alice estava olhando, [...]

com certa curiosidade. ”Que relógio engraçado”, comentou.

”Ele informa o mês mas não as horas!” ”E por que deveria?”

murmura o chapeleiro. ”O seu relógio diz em que o ano

estamos?”



”Claro que não” respondeu Alice prontamente, ”mas por que 

ficamos no mesmo ano por um tempão”. O que é o mesmo caso do 

meu relógio” disse o Chapeleiro. Alice ficou terrivelmente 

perplexa.[...]  ”Aposto que nunca falou com o Tempo!” Talvez não”, 

respondeu Alice, “mas sei que preciso bater o tempo nas aulas de 

música”. Ah! Isso explica tudo”, disse o Chapeleiro. ”Ele odeia 

apanhar se você e ele vivessem em boa paz, ele faria praticamente 

tudo o que você̂ quisesse com o relógio. [...] “É assim que você faz?” 

perguntou Alice. 



O Chapeleiro sacudiu a cabeça, pesaroso. “Eu não!” respondeu.

“Brigamos em março passado [...] foi no grande concerto dado pela

Rainha de Copas, e eu tinha de cantar.” [...] ”Bem eu mal tinha

terminado o primeiro verso, quando a Rainha deu um salto e

vociferou ”Ele está matando o tempo! Cortem-lhe a cabeça!”



“E desde aquele momento”, continuou o Chapeleiro, desolado, “ele 

não faz mais o que peço! Agora são sempre seis horas.” Alice teve 

uma ideia luminosa. “É por isso que há tanta louça de chá na 

mesa?” perguntou. “É, por isso”, suspirou o Chapeleiro; “é sempre 

hora do chá, e não temos tempo para lavar a louça nos intervalos.” 

“Então ficam mudando de um lugar para o outro em círculos, não 

é?” disse Alice. “Exatamente”, concordou o Chapeleiro, “à medida 

que a louça se suja.”[...] 



Nascido em Londres, Inglaterra, no dia 28 de

fevereiro de 1820, Sir John Tenniel foi um

ilustrador e artística satírico, conhecido

principalmente pelas ilustrações de Alice No

País das Maravilhas de 1865, Alice Através

do Espelho e O Que Ela Encontrou Por Lá de

1872, e por publicar suas artes no jornal

ilustrado Punch – também conhecido como

The London Charivari, publicação de 1841 a

1992 e 1996 a 2002, famoso pelo humor

satírico, caricaturas e desenhos.

Jonh Tenniel



Ilustração de Jonh Tenniel



Ilustração de Jonh Tenniel posteriormente colorida



Antônio Peticov



Releitura de Peticov da ilustração colorida de Jonh Tenniel
(2015)

Um olhar interdisciplinar distraído da professora



Uma curiosidade

(pelo menos da professora)





Em Alice através dos espelhos o personagem Humpty Dumpty está

usando a gravata que ganhou como presente de desaniversário do

Rei e Rainha Vermelhos. Um desaniversário é um evento que pode

ser comemorado em qualquer dia que não seja a data do seu

aniversário. A palavra é um neologismo (palavra nova, formada de

palavras existentes) adotado por Carrol (termo original em inglês un-

birthday), que deu origem à canção "Feliz Desaniversário" no filme da

Disney. No filme, Alice se depara com o Chapeleiro Maluco, a Lebre

de Março e o Dormidongo em uma festa de desaniversário,

cantando "Feliz Desaniversário" (música e letra por Sammy Fain e

Bob Hillard)


